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			que a vida é breve, e o amor mais breve ainda...

			 

			Mário Quintana,

			Bilhete

		

	
		
			PREFÁCIO

			 

			 

			O título antes do livro... Sempre!

			 

			Cristal...

			 

			Começo a ler e, à medida que avanço nos poemas, vou sentindo o retinir de um “vidro” de alta qualidade: transparência, brilho, dispersão de luz de uma “massa vítrea” que é moldada pelo sopro esmerilado de um artífice especializado...

			 

			“Cristal” é, pois, a metáfora abrangente que reveste os poemas: incidência de luz de efeito ímpar sobre os primeiros amores, mesmo que ilusório, frágil e efémero. Efémero mas belo, de som único, vibrante, que ecoa pelo tempo... Até hoje!

			 

			 

			Alojei-me no silêncio, desliguei a bússola, esqueci a âncora e segui... vela aberta ao infinito.

			 

			Entrei no mundo íntimo de vozes e silêncios de um Homem sentimental, de um Poeta do Amor, de um Trovador... Remámos aos tempos das cálidas brisas, das albas, das doces flores, das harpas, da sacra mudez... Canta a sua “amada” num amor cortês que traz em si a experiência, contraditória, entre o desejo e o transcendente humano.

			 

			Descobrimos depois o bucolismo e a saudade de Bernardim Ribeiro – a Natureza acena com a ordem dos prados, das cigarras, das giestas e dos rouxinóis.

			 

			Num salto ao tempo clássico das luzes, a claridade e cor da Natureza viva, de rubras flores, de noites brancas, de ninfas e rosas frescas...

			 

			 

			Todo o livro é um longo adeus de despedida, uma elegia serena, uma chama que gela ao vento, uma ausência, um longo suspiro, uma folha sobre o rio que passa – um cristal desfragmentado.

			 

			Pela memória, viva, que perfura o passado, devolve-nos, nítidos ou fugidios, vigorosos ou diluídos, os sentidos, o corpo, o desejo e a dor da perda.

			 

			 

			É aqui que vai dar-se a surpresa, a beleza do inesperado embate.

			 

			Cada poema, graficamente diverso, devolve-nos um Amor vivido, sentido, carnal; mas é tal a elegância da linguagem e das formas que parece não haver neste universo lugar para a volúpia...

			 

			Engano! Puro engano!

			 

			O poema parece nascer madrigal em manhãs alvas, com flautas, mas adormece,  finalizado, num desejo de ânsia ou tortura, em encontros febris e frémitos de corpo.

			 

			 

			Habilmente, o Poeta soube desencadear a tensão do poema: esgaravatando as palavras, recorre à contenção que se tem face ao Belo, onde a carne e a volúpia se  mordem com o olhar: “morde-me com o querer-me que tens nos teus olhos”.

			 

			Na palavra, lavada, límpida, despojada, se imprime a caligrafia dos silêncios e se sente, intercalado, o seu pulsar.

			 

			Vento, mar e sal invadem o poema, inscrevendo nele a melancolia, uma espécie de saudade que, vencida, faz o luto em DESFECHO.

			 

			E porque a Vida é Renovação, o Poeta fica aberto ao renascer, esperando um novo amanhã, até que a nova estação venha render a que se finda, e possa enfim reaparecer o sortilégio de uma nova luz.

			 

			 

			Conceição Lima

			Moreira de Cónegos, Abril de 2015
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